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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo traz o relato da 
experiência realizada junto a 27 professores 
indígenas da etnia Yanomami, sendo divididos 
em uma turma de 11 e outra de 16, do rio 
Marauiá, localizado no município de Santa 
Isabel do Rio Negro-Amazonas, de formação 
continuada, onde objetivou-se pensar sobre o 
funcionamento da escola, principalmente no 
que tange ao planejamento e regularidade das 
aulas, trazendo a forma como se foi construído, 
de forma coletiva, o modelo de planejamento 
de aulas Yanomami, respeitando as referências 

indígenas, sua cultura e costume. Essa 
experiência foi realizada ao final do segundo 
semestre de 2015, nos xapono1 Raita e Ixima, 
através da organização não-governamental 
Secoya – Associação Serviço e Cooperação 
com o Povo Yanomami, mediada pela equipe 
de educação escolar diferenciada, composta 
então por 02 assessoras e uma consultora 
externa. Paralelo a experiência, este ensaio 
faz uma relação com a legislação vigente 
sobre Educação Escolar Indígena, trazendo 
para discussão os desafios apresentados pela 
educação intercultural, bilíngue e comunitária, 
onde se tem como fundamento principal o 
respeito e valorização da cultura do povo ao 
longo de todo o processo escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação intercultural, 
professores Yanomami, Educação Escolar.

INTRODUÇÃO

Ao falarmos da formação inicial de 
professores indígenas, nos deparamos com 
diversas situações desafiadoras, desde o 
que é a escola indígena, para que ela serve, 
que criança / adolescente / jovem está nesse 
espaço de aprendizagem, até que tipo de 
professor deve atuar nesses espaços. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional - LDBEN 9394/96 assegura aos povos indígenas a educação escolar 
bilíngue e intercultural, garantindo acesso aos conhecimentos técnicos construídos 
pela sociedade envolvente, bem como o trabalho com o conhecimento tradicional do 
povo em que a escola está inserida e de outros povos, como vemos em seu artigo 
78:

Art. 78. O sistema de Ensino da União, com a colaboração das agências federais de 
fomento à cultura e de assistência aos índios, desenvolverá programas integrados 
de ensino e pesquisa, para a oferta de educação escolar bilíngue e intercultural aos 
povos indígenas, com os seguintes objetivos:
I – Proporcionar aos índios, suas comunidades e povos, a recuperação de suas 
memórias históricas; a reafirmação de suas identidades étnicas; a valorização de 
suas línguas e ciências;
II – garantir aos índios, suas comunidades e povos, o acesso às informações, 
conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e demais sociedades 
indígenas e não-índias (BRASIL, 1996, p. 25).

A partir desse artigo, destacamos também a necessidade da formação 
continuada, que trabalha com o professor atuante na escola, que já possui, ou 
deveria possuir, competências e habilidades voltadas para a mediação de conteúdos, 
trabalhadas ao longo do magistério e/ou licenciatura indígena, e que agora precisa 
de um espaço que possibilite a discussão e reflexão sobre as questões que se 
apresentam no trabalho cotidiano, como planejamento de aulas, diários de classe, 
relatórios, conteúdos escolares e outros, refletindo e pensando sobre as práticas 
escolares interculturais de forma coletiva.

Este trabalho traz o relato da experiência de uma oficina de formação continuada 
realizada junto aos professores indígenas Yanomami, intitulada “Organização do 
Trabalho Escolar”, onde objetivou-se construir coletivamente um modelo de plano 
de aula, para ser usado como norte pelos docentes Yanomami.

Ao se trabalhar junto aos professores indígenas, em específico, aldeados, 
nesse caso, os Yanomami, é perceptível a gritante necessidade de um trabalho 
de acompanhamento mais próximo junto ao corpo docente, de forma a articular 
coletivamente o fazer escola, ou seja, o funcionamento rotineiro dessa instituição, e 
entender o que se quer com a mesma, fazendo com que esta esteja conectada com 
a realidade da aldeia em que está inserida, bem como com o movimento indígena 
tanto local quanto regional e nacional, almejando também que o modelo escolar 
implementado se construa de forma endógena, ao invés de ser trazido de fora para 
dentro.

Partindo disso, entende-se a necessidade de realizar, periodicamente, 
encontros de formação continuada junto ao professorado Yanomami, trabalhando as 
questões relativas ao dia-a-dia da sala de aula de forma articulada com o previsto na 
legislação vigente a respeito da Educação Escolar Indígena. 
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A Associação de Serviço e Cooperação com o Povo Yanomami – SECOYA 
atua junto ao povo indígena Yanomami desde 1991, e em 2014 formou, em parceria 
com a Secretaria do Estado de Educação do Amazonas – SEDUC-AM, vinte e nove 
professores indígenas a nível de Magistério Intercultural. E, prosseguindo com o 
trabalho formativo, iniciou a realização de oficinas de formação continuada.

A experiência que trazemos como centro das reflexões do presente artigo, 
aconteceu no fim do segundo semestre de 2015, em dois xapono localizados no 
rio Marauiá2, trabalhando de forma coletiva, bilíngue (português e em seguida a 
tradução para a língua Yanomami, por um dos professores indígenas), comunitária 
e intercultural.

SOBRE REALIZAR UMA FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM A VIDA NO 
XAPONO

A oficina realizou-se ao longo de vinte e seus dias no xapono Raita e, em 
seguida, outros vinte e seis dias no xapono Ixima. Escolheu-se dividir o grupo de 
professores em duas aldeias a fim de trabalhar com coletivos menores, de forma a 
possibilitar um melhor desenvolvimento das atividades, contemplando maior tempo 
para discussões e traduções.

No primeiro xapono, foi necessário esperar 10 dias para dar início ás aulas, 
visto que estava acontecendo um ritual funerário – Reahu. Entendemos que é preciso 
respeitar as questões culturais e comunitárias do povo indígena, pois a escola é o 
xapono e o xapono é a escola. Não há uma dissociação entre tais atores sociais, e 
portanto deve ser respeitado o calendário comunitário vigente.

A temática proposta para o encontro de formação surgira de necessidades 
apontadas pelos próprios professores Yanomami, em outrora. Com isso, ao final do 
ritual, iniciou-se a formação apresentando o que se tinha planejado, adequando às 
necessidades locais, e organizando os dias e horários coletivamente. 

O desenvolvimento da formação sustentou-se constantemente em bases da 
educação popular, articulando momentos de diálogo, conversas, trabalhos em grupos, 
garantindo que todo o desenrolar da formação se construísse de forma coletiva, 
democrática e participativa, assumindo a posição de formador popular, partindo do 
conhecimento e da realidade ali vivenciada, contrapondo a posição daquele docente 
detentor da fala e do conhecimento, e discente como tábula vazia, fundamentando-
se assim nos escritos de Paulo Freire:

O educador, que aliena a ignorância se mantém em posições fixas, invariáveis. Será 
sempre o que sabe, enquanto os educandos serão sempre os que não sabem. A 
rigidez dessas posições nega a educação e o conhecimento como processos de 
busca (FREIRE, p. 67, 2005).

2	  O Rio Marauiá está localizado no município de Santa Isabel do Rio Negro, no Estado do Amazonas.
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Buscando trazer o conhecimento de cada um e cada uma para as rodas de 
aprendizagem, todo momento se construíra em conjunto, com a fala de uma das 
professoras formadoras, constantemente indagando e mediando para se chegar 
em um consenso, e a fala de um professor Yanomami, eleito diariamente, para se 
realizar a tradução da fala, de forma a garantir o real entendimento por todos os 
participantes, inclusive os que menos compreendem a língua portuguesa.

É importante destacar que constantemente fez-se a relação da temática com 
alguma questão da vida cotidiana Yanomami, tentando fazer entender as relações 
existentes entre os variados mundos, e as diversas formas de se organizar alguma 
atividade, seja ela escolar ou da vida comunitária.

Ao iniciar a abordagem sobre planejamento de aulas, usou-se o exemplo 
da caça: “Quando queremos caçar, o que precisamos fazer antes de sair?”. Após 
diversos apontamentos, foi realizada a relação com “Quando vamos dar aula, o que 
precisamos?”. Assim, foi se pontuando a dificuldade que o professor pode encontrar 
ao ir para o espaço da escola sem estar preparado, tal qual o caçador ir para a 
floresta sem ter se organizado previamente. 

Foi promovido também um momento de socialização das práticas docentes, 
a fim de que conhecêssemos como as aulas acontecem em cada xapono, e como 
cada professor trabalha com sua turma. Feito isso, foi possível perceber a lógica das 
aulas, a sequência das ações, e as similaridades entre si, de forma que estas foram 
anotadas em cartolina, para que todos pudessem visualizar os itens que cada um 
relatara, chegando assim ao consenso do que cada um desenvolve em sua aula, e 
do que é importante e portanto deveria ser uma prática de todos. Destaca-se aqui 
que tais conclusões foram estabelecidas pelo grupo e mediadas pelas professoras 
formadoras presentes.

Com essa discussão, elencando o que é de fato necessário pensar antes de 
se iniciar a aula, chegou-se a um modelo de plano de aula Yanomami, com os itens 
indispensáveis para se planejar, sendo eles:

Tabela 01: Sequência de itens do planejamento de aulas Yanomami

Utilizou-se as palavras da língua nativa para assim se ter maior sentido e estar 
conectado diretamente com a cultura, traduzindo também conceitos, e não somente 
palavras, como vemos a seguir:
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•	 Pãxo ahe (lê-se pancho arre): Embalagem Yanomami, feita quando se tem 
alguma animal abatido pela caça, forte o suficiente para carregar todas as 
partes do animal a ser transportado até o xapono. A ideia defendida é que 
este é o local onde tudo se é colocado, assim como o planejamento, que 
deve conter tudo o que será realizado em sala de aula. Nesse sentido tal pa-
lavra em Yanomami traduz o conceito de planejamento e de título do plano.

•	 Exi Tëha (lê-se êchi têrra): Tradução literal das palavras por que/porque/por 
quê/porquê. Significando assim que se faz necessário ter uma justificativa 
para se trabalhar com sua turma determinadas temáticas, pois tudo que a 
escola trabalha deve ter serventia na vida cotidiana do xapono, dentro e fora 
deste.

•	 Wetinaha të tamopë (lê-se uetínarra tê tamôpê): Expressão Yanomami que 
significa como se fazer algo ou alguma coisa. Traduz o conceito de meto-
dologia, onde deve-se pensar em como se fará a aula, quais caminhos esta 
seguirá, quais momentos serão contemplados, se haverá atividade perto do 
rio, no pátio do xapono, no campo, ou alguma pessoa externa será convi-
dada – algum Agente Indígena de Saúde, Pajé, Cacique, Técnico de saúde, 
entre outros.

•	 Matohi Pë (lê-se matôrri pê): Tradução literal de materiais, significando que 
é necessário então, após pensar sobre como será feita a aula, elencar e 
separar os materiais a serem utilizados ao longo da aula, para que o desen-
volvimento desta não seja prejudicado.

•	 Wapamotima (lê-se uapamotíma): Palavra criada pelos Yanomami para tra-
duzir o significado de se realizar uma atividade sobre o conteúdo que se foi 
trabalhado, podendo esta ser um exercício no caderno, ou ainda um jogo, 
ou uma pesquisa.

•	 Xitomamotima (lê-se chitomamotíma): Palavra criada pelos Yanomami para 
traduzir o significado de avaliação, onde se faz necessário verificar se o es-
tudante está aprendendo e compreendo o exposto, ou se o mesmo precisa 
de um auxílio maior, uma nova explicação, para se compreender o conteúdo.

Com esse exercício, de trabalhar com as palavras na língua Yanomami, buscou-
se muita mais que as palavras da língua portuguesa (L2) fossem traduzidas para 
a língua materna (L1), e sim que o grupo de professores indígenas ali presentes 
entendessem os conceitos por detrás das palavras, e assim interiorizasse e refletisse 
tal qual uma escola Yanomami, construída – física e filosoficamente - pelos próprios 
indígenas, e não somente com as ferramentas ocidentais.

É importante dizer que a instituição escola nesses xapono, no referido momento 
(2015) estava passando por diversas dificuldades – falta de material escolar, não 
pagamento de salários de professores, estrutura física inadequada para aulas, 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 2 Capítulo 30 332

dentre outros – e, portanto não havia uma constância nas aulas, além de que muitas 
escolas estavam inativas há um significativo espaço de tempo. 

Partindo disso, e após a construção coletiva do modelo de plano de aula, foi 
trabalhada a prática docente, realizando momentos de planejamento das futuras 
aulas que os professores realizariam, elaborando assim aulas para cada turma, e 
elencando que temáticas eram necessárias para cada grupo escolar, de forma a 
confeccionar planos para as temáticas de alfabetização na língua materna, letramento 
em língua portuguesa, matemática, ciências naturais (trabalhando inclusive questões 
relacionadas à saúde humana), entre outros.

No momento da prática docente, foi possível utilizar diversas dinâmicas de 
trabalho, onde em um primeiro momento cada professor elaborou um plano de aula, 
de forma individual, para a turma que leciona; em seguida, dividiu-se o coletivo em 
pequenos grupos, de acordo com a turma que o educador é responsável – Horearëwë, 
Upraarëwë, Rërëarëwë3 - possibilitando o trabalho conjunto e colaborativo entre 
professores de diferentes xapono; a posteriori realizou-se o trabalho de planejar 
aulas de diferentes temáticas, tais como: alfabetização na língua yanomami, depois 
ensino da língua portuguesa, matemática e ciências.

É importante ressaltar que com essa atividade foram desenvolvidas e 
socializadas cerca de dez planos de aula (que variavam com o tempo de duração 
de um à quatro dias), por professor, garantindo material para ser utilizado logo após 
o encontro de formação, no momento em que fosse retomada as aulas em suas 
respectivas escolas.

Sem dúvida, muitos desafios foram apresentados ao longo dos encontros 
formativos, desde a estrutura escolar até a dinâmica dos dias de trabalho, 
principalmente pelo fato de a formação estar acontecendo dentro das comunidades. 

Durante as duas formações – no Raita e depois no Ixima – foi preciso reorganizar 
o calendário: na primeira adiou-se o início, na segunda interrompeu-se por alguns 
dias, pois haviam rituais acontecendo (naquela um ritual funerário e nesta um ritual 
para troca de materiais utilitários com visitantes de outra aldeia). 

O trabalho com poucos instrumentos de pesquisa se apresenta como um desafio, 
mostrando a importância do máximo planejamento e preparação anterior, visto que 
no xapono há poucos livros disponíveis para os professores (e quase nenhum para 
os estudantes), e não há energia elétrica que possa ligar os computadores e assim 

3	  Os Yanomami, do rio Marauiá e Demini, nomearam suas turmas escolares de forma diferenciada, adotan-
do nomes da língua materna para diferenciar em três grandes grupos de ensino: Horearëwë (lê-se rorearêuê) sig-
nifica aquele que engantinha, portanto é a turma para os iniciantes no sistema escolar, sendo assim alfabetizados 
na língua materna; Upraarëwë (lê-se upraarêwê) significa aquele que levanta, sendo a turma destinada para os que 
já se encontram alfabetizados na língua materna e começam a estudar a língua portuguesa também; Rërëarëwë 
(lê-se rêrêarêuê – com o primeiro r de forma tremida tal qual o r do meio da palavra), significa aquele que corre, 
sendo a turma dos considerados avançados, e estudam majoritariamente a língua portuguesa. Esses grupos são 
equivalentes ao Ensino Fundamental 1.
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acessarmos materiais digitais. Portanto, vale ressaltar a importância de se iniciar a 
formação com cada momento planejado de forma extremamente detalhada, ainda 
que se tenha flexibilidade e que estejam previstos momentos de construção coletiva, 
tal como Libâneo afirma:

O processo e o exercício de planejar referem-se a uma antecipação da prática, de 
modo a prever e programar as ações e os resultados desejados, constituindo-se 
numa atividade necessária à tomada de decisões [...]. Sem planejamento, a gestão 
corre ao sabor das circunstâncias, as ações são improvisadas, os resultados não 
são avaliados (LIBÂNEO, 2001, p. 123).

Nota-se assim, que se faz necessário ter, antecipadamente, a previsão do 
resultado que se quer com o encontro a ser realizado, a fim, principalmente, de 
possibilitar que sejam levados aos espaços das formações, acervo de pesquisa para 
os professores indígenas, além de facilitar nos momentos de tomadas de decisão 
sobre as atividades diárias do encontro formativo. Ainda que deva considerar a 
realidade vivenciada, não se pode realizar um trabalho sem objetivo, ou ainda, 
incompleto, que não leve resultados palpáveis e significativos para a comunidade 
em questão.

A formação, assim como a escola, não pode deixar de se adequar à vida 
cotidiana, haja vista que o espaço é uno, e a comunidade é um todo, e portanto deve 
considerar possíveis imprevistos que podem acontecer. Dito isso, destaca-se outras 
paralisações inesperadas ao longo da formação: a) Quando um morador esteve muito 
doente, precisando realizar rituais de cura constantemente: em respeito ao sofrimento 
dos moradores e ao ritual paralisou-se a formação até a melhora deste; b) Presença 
de quantidade significativa de animais de caça – porco do mato – nas proximidades 
do xapono: durante aula, percebeu-se a aproximação dos animais, e portanto muitos 
professores se deslocaram para caçá-los, garantindo assim o alimento de vários dias 
para a comunidade. Não pode-se promover a aula em detrimento das necessidades 
básicas; c) Auxílio para carregar animal abatido – anta: necessitou-se do auxílio de 
professores para buscar a carne da anta que fora abatida, e portanto paralisou-se a 
formação, pois é preciso entender as necessidades comunitárias.

Assim como esses, alguns outros momentos apresentaram-se como desafios 
para o desenvolvimento da formação, nos fazendo perceber a necessidade de 
saber lidar com as adversidades das atividades em um espaço comunitário, e se 
respeitar o ambiente em que está inserido. Contudo, valendo-se do que se tinha 
planejado para o resultado a ser alcançado, todos os momentos que precisaram 
ser replanejados coletivamente, o foram sem prejudicar o objetivo maior – que os 
professores compreendessem a importância de se organizar a escola, bem como 
suas aulas, antecipadamente, para que assim se consiga proporcionar melhores 
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ambientes de aprendizagens para os estudantes das escolas indígenas.
É importante destacar o aproveitamento dos professores Yanomami, onde 

puderam compartilhar suas experiências pedagógicas, discutir sobre a qualidade 
social de suas escolas e refletirem sobre o funcionamento das mesmas, e sobre a 
elaboração de suas aulas, bem como conteúdos que são adequados para cada fase 
de aprendizagem.

Nessa construção colaborativa, pôde-se discutir sobre o trabalho em sala de 
aula com mais de vinte professores Yanomami, buscando assim uma linha em comum 
enquanto povo indígena, na direção da efetivação de uma escola endógena que 
representa e esteja ao lado dos interesses do movimento ali vivenciado, respeitando 
as especificidades de cada xapono e trabalhando em prol de um objetivo comum – 
da defesa dos direitos do povo Yanomami.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho junto as escolas do povo Yanomami, nesse caso, do rio Marauiá, 
apresentou um significativo número de desafios a serem superados e contornados 
ao longo de sua prática. Não se pode cair na tentação de imaginar que o trabalho 
dentro desta realidade será tal qual o trabalho na área urbana, ou ainda, tal qual o 
trabalho com outro povo indígena (ainda que seja um povo também aldeado). 

É preciso compreender a especificidade desse povo nessa localidade, que 
tem como pano de fundo também, entrelaçado em suas vidas, as relações com 
variadas organizações não-governamentais, governamentais, pesquisadoras e 
pesquisadores, e o próprio contato constante com a área urbana (na cidade de Santa 
Isabel do rio Negro- Estado do Amazonas).

Sem dúvidas, muitas são as dificuldades enfrentadas, visto que é uma realidade 
completamente diferente da que os profissionais de educação da área urbana estão 
acostumados a vivenciar. No entanto, é preciso apreender que não se trata de uma 
realidade pior ou melhor, apenas diferente, com suas especificidades enquanto 
povo indígena e enquanto seres humanos moradores da floresta amazônica. Por 
isso é preciso fazer o chamado à descolonização de nossas mentes e aceitar as 
variadas formas de se constituir a vida humana, respeitando-as e trabalhando 
democraticamente.

Feito isso, com a mente aberta para compreensão do outro, é possível 
desenvolver o trabalho mais próximo possível do que está referenciado nas bases 
legais sobre a educação escolar indígena e sobre a formação do professor indígena, 
de forma comunitária, bilíngue, intercultural, e democrática; garantindo a participação 
ativa e qualificada dos professores indígenas em formação, na condução de todo o 
seu processo formativo.
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O resultado de um trabalho que baseia-se na tríade comunitário-bilíngue- 
intercultural, constantemente será positivo, garantindo uma escola de fato indígena, 
com sua rotina, seu significado, sua real importância, seu espaço indígena, deixando 
para trás o pensamento – e a prática – de se levar a escola ocidental, da população 
não-indígena, para as aldeias, tribos, comunidades, xapono, onde não havia diálogo, 
conexão, ou mesmo reconhecimento, por parte da escola, da riqueza cultural 
indígena.
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